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Resumo 

Objetivo: Analisar o que diz a literatura científica acerca da relação entre prevalência do uso de 
drogas e estudantes de medicina. Metodologia: revisão Integrativa da literatura, cuja coleta 
ocorreu nos meses de março e abril do ano de 2023, utilizando a estratégia de busca: estudantes 
de medicina AND drogas de abuso e medical students AND drugs of abuse nas bases Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), U.S. National Library of Medicine National Institutes of Health 
(PubMed), e também do Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Resultados: Foram 
analisados 6 artigos, produzidos no Brasil, publicados no período de 2010 a 2023, com ênfase nos 
estudantes de medicina de universidades públicas e particulares. As pesquisas somaram uma 
amostra de 1637 participantes, com idade predominante de 18 a 30 anos. A droga mais consumida 
foi o álcool (cerca de 80%), das ilícitas a maconha foi a principal droga consumida (em torno de 
20,3%). Em relação às drogas psicotrópicas, dos 747 estudantes questionados sobre o uso, cerca 
de 27% já haviam consumido em algum momento da vida. Referiu-se como motivações de uso a 
presença de transtornos psicológicos, os efeitos estimulantes, curiosidade e sensação de 
liberdade. Conclusão: O uso de drogas é frequente entre os estudantes de medicina, havendo 
aumento do índice de consumo e de diagnósticos de transtornos psicológicos após ingressarem 
na universidade. Tal percepção exibe a importância do desenvolvimento de mecanismos de 
proteção e cuidado da saúde mental desses indivíduos.  
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Abstract 

Objective: To analyze what the scientific literature says about the relationship between the 
prevalence of drug use and medical students. Methodology: Integrative literature review, 
collected in March and April 2023, using the search strategy: medical students AND drugs of abuse 
and medical students AND drugs of abuse in the databases: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), U.S. National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), and also the 
Regional Portal of the Virtual Health Library (VHL). Results: 6 articles produced in Brazil, published 
between 2010 and 2023, were analyzed, with an emphasis on medical students from public and 
private universities. The surveys totaled a sample of 1637 participants, predominantly aged 
between 18 and 30 years old. The most consumed drug was alcohol (around 80%), of the illicit 
drugs, marijuana was the main drug consumed (around 20.3%). In relation to psychotropic drugs, 
of the 747 students questioned about their use, around 27% had already consumed them at some 
point in their lives. The presence of psychological disorders, stimulating effects, curiosity and 
feeling of freedom were mentioned as motivations for use. Conclusion: Drug use is common 
among medical students, with an increase in the rate of consumption and diagnoses of 
psychological disorders after entering university. This perception shows the importance of 
developing mechanisms to protect and care for the mental health of these individuals. 
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INTRODUÇÃO 

O uso e abuso de substâncias que alte-

ram o Sistema Nervoso Central (SNC) ocorre 

desde o início da história da humanidade, sendo 

ainda uma problemática atual. No século XX 

houve uma progressão no consumo de drogas 

no Brasil, com a finalidade de aliviar estresse, an-

siedade, modificar humor e proporcionar pra-

zer1. De fato, o abuso e uso de drogas é interpre-

tado como forma de alcançar prazer, contudo, 

também atuam como refúgio frente ao sofri-

mento psicológico. Dessa maneira, o consumi-

dor consegue modificar sua percepção da reali-

dade e abrigar-se em um mundo próprio2.  

No Brasil, é observado uma relação entre 

o aumento do uso de drogas, principalmente o 

álcool, e o ingresso nas universidades, ao passo 

que há maior prevalência do uso em estudantes 

universitários se comparado à população geral3. 

No caso dos estudantes de medicina, o consumo 

de substâncias psicotrópicas é bastante elevado, 

haja vista que esses indivíduos passam a consu-

mir drogas como forma de amenizar os desgas-

tes ocasionados pela jornada acadêmica exaus-

tiva, a qual oferece estresse excessivo e afeta o 

psicológico desses indivíduos4. 

Quase metade dos estudantes de medi-

cina do Brasil consomem álcool em quantidade 

superior ao limite aceitável, o que prejudica a sa-

úde mental e aumenta os riscos de envolvimento 

em acidentes e casos de violência5. Entre as con-

sequências relacionadas ao uso de drogas estão 

os altos índices de depressão e também de 

ideação suicida. Isso pode ser visto em dados exi-

bidos numa pesquisa realizada com 381 estudan-

tes de medicina, dos quais 27,6% possuíam de-

pressão, enquanto 78% declarou utilizar drogas 

lícitas e 24% drogas lícitas, o que evidenciou essa 

relação6. Desta forma, este estudo objetivou 

analisar o que diz a literatura científica acerca da 

relação entre prevalência do uso de drogas e es-

tudantes de medicina. 

 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma revisão integrativa da 

literatura, utilizando a recomendação PRISMA 

(Principais itens para relatar Revisões sistemáti-

cas e Meta-análises), e cuja pergunta norteadora 

foi elaborada seguindo a estratégia/anagrama 

PICO (Problema, Intervenção, Controle e 

Outcome): “O que diz a literatura científica 

acerca da relação entre a prevalência do uso de 

drogas e os estudantes de medicina?” A coleta 

ocorreu entre os meses de março e abril de 2023, 

nas bases Scientific Electronic Library Online (Sci-

ELO), U.S. National Library of Medicine National 

Institutes of Health (PubMed), e também a 

Biblioteca Virtual da Saúde (BVS).  

Foram utilizados artigos completos, gra-

tuitos, de livre acesso, cujo foco fosse exclusiva-

mente em estudantes de medicina de universida-

des públicas ou privadas brasileiras, que não fos-

sem revisões, artigos de opinião ou cartas ao edi-

tor, e que fossem publicados no período de 2010 

a 2023 em qualquer idioma. Os descritores utili-

zados foram determinados com o auxílio do site 

DeCS/MeSh – Descritores em Ciência da Saúde, e 
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estratégia de busca utilizada em todas as bases 

foi: “estudantes de medicina AND drogas de 

abuso” e “medical students AND drugs abuse”. 

Foi realizada uma descrição das principais carac-

terísticas dos artigos e uma análise crítica dos re-

sultados dos estudos incluídos. 

Foram identificados 33 artigos, destes, 4 

artigos no SciELO, 1 no PubMed, e 28 no BVS. 

Após a leitura do título, removeu-se 14 estudos 

que se repetiram, outros 2 foram removidos por 

não se tratarem de assuntos relacionados ao in-

teresse deste estudo. Posteriormente, os títulos 

e resumos foram analisados, havendo 11 estudos 

que não atendiam aos critérios de inclusão. Por 

fim, 6 artigos foram selecionados e lidos na ínte-

gra para a execução desta revisão. 

RESULTADOS 

Os locais em que os estudos foram de-

senvolvidos englobam as regiões Sul, Sudeste e 

Nordeste brasileiro, sendo elaborados e publica-

dos por diferentes autores e revistas (Quadro 1). 

Nota-se ainda que a maioria dos estudos selecio-

nados para esta revisão tem mais de 5 anos de 

publicação. Somando o número da amostra de 

todos os estudos, foram analisadas informações 

de 1.637 discentes de graduação em medicina. A 

faixa etária dos participantes variou entre 18 e 41 

anos, havendo predominância de participantes 

jovens, entre 18 e 30 anos, sendo a maioria do 

sexo feminino (apenas o estudo número 02 não 

forneceu essa informação).  

 

 

Quadro 01. Categorização dos artigos obtidos. 

Nº Título Autor Ano Local Revista Amostra 

01 

Uso de psicofármacos 
prescritos entre estudan-
tes de medicina e fatores 
associados: um estudo 
transversal 

Fasanella 
et al. 

2022 
São 

Paulo 

São Paulo 
Medical Jour-

nal 
263 

02 

Uso de substâncias psicoa-
tivas entre estudantes de 
medicina em uma universi-
dade do semiárido brasi-
leiro 

Batista 
et al. 

2022 
Ribeirão 

Preto 
Medicina (Ri-
beirão Preto) 

101 

03 

Padrões de uso não mé-
dico de metilfenidato en-
tre alunos do 5º e 6º ano 
de uma faculdade de me-
dicina do sul do Brasil 

Silveira 
et al. 

2014 
Rio 

Grande 
do Sul 

Trends 
Psychiatry 
Psychothe-

rapy 

152 

04 

Experimentação e conhe-
cimento sobre o uso de 
narguilé entre estudantes 
de medicina de uma 
grande universidade do 
Brasil 

Martins 
et al. 

2014 
São 

Paulo 

Jornal Brasi-
leiro de Pneu-

mologia 
586 
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05 

Avaliação da dependência 
alcoólica entre estudantes 
de medicina no nordeste 
brasileiro pelo teste de 
identificação de distúrbios 
de uso do álcool e a rela-
ção com o índice de massa 
corpórea e tabagismo 

Amorim 
et al. 

2012 Paraíba 

Revista da 
Sociedade 

Brasileira de 
Clínica mé-

dica 

203 

06 

Prevalência do consumo 
de álcool, tabaco e entor-
pecentes por estudantes 
de medicina da Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais 

Petroi-
anu et al. 

2010 
Minas 
Gerais 

Revista da 
Associação 

Médica Brasi-
leira 

332 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

  

A maior parte dos objetivos visou esti-

mar a prevalência do consumo de drogas entre 

os participantes, especificando cada droga de in-

teresse, havendo entre as lícitas não só as drogas 

mais comuns, como tabaco e álcool, como tam-

bém psicotrópicos usuais entre os universitários 

e narguilé. No grupo das ilícitas estiveram pre-

sentes a maconha como mais prevalente, se-

guida por solventes. 

De forma geral, os estudos selecionados 

mostram que o consumo de drogas é comum e 

problemático, destacando-se o consumo de be-

bidas alcóolicas como mais prevalente dentre as 

drogas lícitas e ilícitas, chegando a cerca de 80% 

de uso entre os alunos questionados (Quadro 2). 

Enquanto que, no rol das ilícitas, o consumo da 

maconha gira em torno de 20,3% (numa amostra 

de 433 discentes, estudo nº 02 e 06). As drogas 

psicotrópicas também tiveram alta prevalência, 

haja vista que transtornos como ansiedade, de-

pressão, insônia e pânico foram relatados nessa 

população, além do uso motivado pelo desejo de 

aumentar o rendimento nos estudos.    

Conforme exposto no Quadro 2, os resul-

tados dos estudos selecionados apontam que 

em relação ao consumo de drogas psicotrópicas, 

dos747 estudantes questionados sobre o uso, 

201 alunos (cerca de 27%) já haviam consumido 

em algum momento da vida. Também foi indi-

cado nas pesquisas que de 161 alunos (cerca de 

39%) que consumiam psicofármacos, 45 consu-

miram sem indicação profissional. Dos alunos 

que consumiram com prescrição médica, as prin-

cipais causas foram presença de distúrbios psi-

quiátricos, como ansiedade, depressão, insônia e 

pânico, este último sendo mais frequente em 

mulheres, a maioria das medicações eram anti-

depressivos. Nessas situações, foram apontados 

como fatores protetores a prática regular de 

exercícios físicos e o sono adequado (Quadro 2)
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Quadro 02. Objetivos e resultados principais dos artigos selecionados. 

Nº Objetivo principal Resultados principais 

01 

Avaliar a prevalência do uso de psicotró-
picos entre estudantes de medicina. 

Prevalência de 41,4%, prescrição em 90,7% dos casos. 
Indicações: ansiedade (30,0%), depressão (22,8%), in-
sônia (7,2%), pânico (5,3%) e déficit de atenção e hipe-
ratividade (3,8%). Mais diagnósticos de depressão e 
pânico em mulheres.  Sono adequado e atividade fí-
sica regular foram fatores protetores. 

02 

Avaliar o uso de substâncias psicoativas 
entre estudantes de medicina  

Prevalência de 80.2% no consumo de bebidas alcoóli-
cas 80,2%, 32,67% de maconha e 31,7% de derivados do 
tabaco (32). A principal motivação foi o desejo ou fis-
sura 36,6% (37).  

03 

Avaliar a prevalência do uso de metilfe-
nidato (MPH) e sua relação com o con-
sumo de álcool entre estudantes de me-
dicina. 

52 participantes (34,2%) já haviam feito uso do MPH, 
dos quais 35 (23,02%) sem indicação médica. O nú-
mero de alunos do 6º ano que usaram MPH foi mais 
do que o dobro dos alunos do 5º ano (32,89 e 13,15%, 
respectivamente). 

04 

Estimar a prevalência do uso de narguilé 
e outras formas de consumo de tabaco, 
incluindo o fumo de cigarros, entre es-
tudantes de medicina. 

A prevalência de fumantes foi baixa, com um declínio 
entre os homens (9,78% contra 5,26%) e um aumento 
no sexo feminino (1,43% contra 2,65%) no 3º e 6º ano, 
respectivamente. A experimentação de narguilé foi 
de 47,32% e 46,75% entre alunos do 3º e 6º ano, respec-
tivamente. 

05 

Identificar o padrão de atividade fí-
sica, ingestão de bebidas alcoólicas e 
suas influências em estudantes de medi-
cina. 

76,8% da amostra total ingeria álcool, dentre os quais 
29,6% mostraram problemas com álcool em algum ní-
vel.  

06 

Verificar a prevalência do consumo de 
álcool, tabaco, entorpecentes e seus fa-
tores associados em estudantes de me-
dicina.  

85,2% dos estudantes já experimentaram bebidas al-
coólicas e 16,3% tabaco. A maconha foi consumida por 
16,5%, LSD por 6,9%, ansiolíticos por 12%, estimulantes 
por 7,5% e solventes por 16,8% dos estudantes. Foi 
raro o consumo de cocaína, crack, opioides, xaropes 
ou anabolizantes. 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

No que tange o grupo das drogas ilíci-

tas, conforme exposto no Quadro 3, a com maior 

índice de consumo foi a maconha, seguida por 

inalantes e anfetaminas, ao passo que quanto às 

drogas lícitas, as mais difundidas foram o álcool 

e o tabaco, mas também estiveram presentes o 

narguilé, charuto/cachimbo e o psicotrópico me-

tilfenidato. No que se refere à utilização de psi-

cofármacos sem indicação, as motivações relata-

das foram principalmente sobre o uso de estimu-

lantes. Nem todos os estudos coletaram ou for-

neceram as informações relacionadas a motiva-

ção (Quadro 3). 
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Quadro 03. Prevalência do uso de drogas psicotrópicas, prescritas, drogas ilícitas, lícitas e motivações. 

 Consumo de drogas 

Nº Psicotrópicas 
Psicotrópicos prescri-

tos 
Ilícitas Lícitas Motivação 

01 
30,4% usam, 

41,4% já 
usaram 

90,7% dos que usavam 
possuíam prescrição 

28,9% dos 
estudantes 

- 

Pânico, tristeza, 
desânimo, insônia, 
isolamento e irrita-

bilidade 

02  
- 

 
- 

Maconha 
32,67%; 

Inalantes 
17,82 Coca-
ína/crack - 
7,9%; Anfe-

taminas 
16,8% 

Álcool 80,2%; 
Tabaco 31,7% 

Sensação de liber-
dade e curiosi-

dade. 

03 

34,2% (52) 
usam Metilfe-

nidato 
(MPH), a Rita-

lina 

17 pessoas (11,18%) 

17,14% 
usam MPH 

+ outras 
drogas ilíci-

tas 

14,2% usam MPH + 
álcool 

68,57% estudar; 
31,42% concentrar; 
31,42% experimen-
tar; 17,14% acordar; 

04  
- 

 
- 

 
- 

30 usam cigarro; 
131 charuto ou ca-

chimbo; 
275 usam narguilé. 

 
- 

05 - - - Álcool 76,8% - 

06 40 alunos 
(12%); 

 
- 

Maconha 
(16,5%); 

LSD (6,9%); 
ansiolíticos 
(12%); esti-
mulantes 
(7,5%) e 

solventes 
(16,8%). 

Álcool: 283 
(85,2%); Cigarro e 
tabaco: 54 (16,3%) 

Uso de estimulan-
tes para permane-

cer despertos 

Fonte: elaborado pela autora. 
 

Conforme os resultados dos estudos 

expostos no Quadro 3, em relação aos possíveis 

fatores desencadeantes do consumo de drogas, 

tanto as psicotrópicas, quanto as demais lícitas e 

as ilícitas, destacam-se os transtornos psicológi-

cos desencadeados durante a graduação. Em re-

lação aos distúrbios psicológicos relatados, o ob-

servou-se como mais prevalente a ansiedade, se-

guida pela depressão e a presença de déficit de 

atenção e hiperatividade. Infere-se que o apare-

cimento de transtornos psicológicos está interli-

gado ao início e avanço da graduação, haja vista 
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que a chance de uso de psicofármacos aumenta 

significativamente a cada ano do curso.  

 

DISCUSSÃO 

O consumo de drogas ilícitas por estu-

dantes de graduação em Medicina é significa-

tivo. A maconha configura-se como a droga mais 

consumida tanto pela sociedade geral, quanto 

pelos universitários de medicina. Essa droga pos-

sui efeito depressor do Sistema Nervoso Central, 

logo, muitos indivíduos a consomem para obter 

efeito calmante, o que justifica sua utilização 

preferencial nos contextos estressantes da gra-

duação médica7,8,9.  

Observa-se que a maconha possui 

baixo custo e oferta facilitada quando compa-

rada a outras drogas. Em determinadas circuns-

tâncias, ela também pode ser preditora de sinto-

mas de ansiedade, bem como contribuir para 

ataques de pânico10. O seu consumo é fator que 

merece atenção e cuidado, haja vista sua alta 

prevalência entre os estudantes de medicina, 

bem como a recorrente associação com o álcool 

e outras drogas lícitas e ilícitas, o que pode de-

sencadear prejuízos à saúde física e psicológica11. 

A necessidade de concentrar-se, de po-

tencializar a cognição, de manter-se acordado e 

ativo dentro dos contextos de aulas e provas, 

pode ser uma explicação para o crescente uso de 

anfetaminas na graduação em Medicina, de 

forma progressiva no tempo de curso7,9,12.  

O consumo do álcool ocorre em sua 

maioria desde antes do ingresso na universi-

dade, haja vista que é uma prática comum den-

tro do âmbito familiar e entre os grupos de ami-

gos. Indubitavelmente, as bebidas alcoólicas fa-

zem parte da cultura mundial, sendo emprega-

das em diversos contextos, sejam eles tristes ou 

felizes13. Apesar de haver essa influência ao con-

sumo dentro do âmbito familiar, estudantes (já 

universitários) que moram com os pais ou res-

ponsáveis apresentaram menor índice de con-

sumo de bebidas alcoólicas, bem como das ou-

tras drogas, se comparados com os que moram 

sozinhos ou com amigos. Assim, evidencia-se a 

influência do convívio familiar na progressão do 

consumo9. 

De fato, um percentual significativo de 

estudantes de medicina inicia a ingestão de bebi-

das alcoólicas durante a graduação, sendo influ-

enciados por amigos14. Nota-se ainda que os es-

tudantes do sexo masculino têm contato mais 

precocemente com bebida alcoólica em sua vida, 

do que as do sexo feminino15. No meio universi-

tário, a bebida é mecanismo de integração social 

e de alívio de estresse. A maior prevalência de 

consumo exagerado de álcool, por parte dos es-

tudantes ocorre após avaliações e durante os 

fins de semana13, estando seu uso relacionado 

com contextos ditos para alívio de estresse6,16. 

De fato, os estudantes de medicina consideram 

o estresse causado pela rotina o principal fator 

relacionado à dependência de qualquer droga17.  

Em relação ao tabagismo, o percentual 

de estudantes médicos que faz uso de tabaco 

não destoa da média nacional, e não há diferen-

ças significativas de consumo entre os diferentes 

períodos da formação. No entanto, o consumo 
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de cigarro é mais comum entre homens, e o es-

tudante fumante apresentava probabilidade 

maior de se tornar etilista em relação aos não fu-

mantes14,16,18. Ainda neste sentido, observa-se 

uma alta no consumo de narguilé entre estudan-

tes do curso de Medicina, e em determinados 

contextos já sendo mais utilizado do que tabaco, 

cigarro e cachimbo19,20.  

No que se refere ao uso de psicofárma-

cos, quase metade dos estudantes já fizeram uso 

durante algum momento da vida, e um percen-

tual menor, que varia de 20 a 30% faz uso durante 

a graduação em Medicina21,22. Uma droga pres-

crita de grande circulação entre estudantes do 

curso de Medicina é o metilfenidato (MPH), tam-

bém conhecido comercialmente como Rita-

lina22,23, sendo largamente utilizada sem indica-

ção médica por conta do seu efeito de aumento 

da capacidade cognitiva, o que se torna um atra-

tivo, sobretudo em estudantes que estão inseri-

dos em um espaço competitivo e de grande de-

manda pessoal. Ainda neste contexto, um per-

centual significativo de estudantes universitários 

faz uso de sedativos e tranquilizantes24, criando 

assim um ciclo com presença constante da 

droga, utilizada para estimular, e em seguida 

para sedar e acalmar, e assim sucessivamente. 

O consumo de antidepressivos entre es-

tudantes universitários tem aumentado conside-

ravelmente nos últimos anos, e fatores como 

menor interação interpessoal, sedentarismo e 

pressão pessoal, contribuem para o apareci-

mento deste transtorno psicológico neste 

grupo6. Observa-se ainda, entre estudantes uni-

versitários, alta prevalência de uso de ansiolíti-

cos, surgimento de sintomas ansiosos, pânico, 

tristeza e desânimo, sendo estes relacionados a 

menor prática de atividade física e menos horas 

de sono22. 

Nesse cenário, o aparecimento de sinto-

mas de exaustão, despersonalização e falta de 

valorização pessoal nos estudantes de medicina, 

tem se tornado tema de pesquisas para análise 

de prevalência da síndrome de burnout, sobre-

tudo nos estudantes dos últimos anos da gradu-

ação, quando estão no estágio ou internato mé-

dico25. Salienta-se ainda, que alunos deprimidos 

referiram menor satisfação com o curso, maior 

percepção de agentes estressores e também di-

ficuldade em lidar com os pacientes e situações 

novas6.  

Na presente revisão, os estudos selecio-

nados abordaram diferentes tipos de drogas 

com diferentes métodos, e desta forma, a com-

paração entre os dados obtidos não foi possível. 

Ainda neste sentido, há uma robusta literatura 

sobre o tema publicada em bases e periódicos 

pagos, que não puderam ser consultadas e utili-

zadas por este estudo devido à ausência de fi-

nanciamento para esta finalidade. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o álcool é a droga mais 

consumida entre os estudantes de medicina, 

com seu uso iniciado anteriormente à gradua-

ção, mas com aumento de consumo ao ingressar 

na universidade. Além disso, há maior adesão às 

drogas ilícitas e psicofármacos após o início da 

graduação, bem como, progressão de consumo 
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durante a formação. O contexto da graduação 

médica na qual se presencia cobranças, pressão, 

provas, sedentarismo, pouco sono, é propicia-

dor ao uso de drogas. Associado a isso, vale res-

saltar o aumento de diagnósticos e apareci-

mento de transtornos psicológicos proporcional 

ao avanço da graduação. Essa constatação de-

nota a importância do desenvolvimento de me-

canismos de proteção e cuidado da saúde men-

tal desses indivíduos. 
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